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Andei por esse mundo, corri muita cidade,
Londres, Roma, Lisboa, Pariz, que as mais destnro
Vi muitas outras inda... porém, digo n verdade:
Nilo vi, nao tive tempo de entrar em faariíelona.
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O RIO NU - 13 DE MAIO DE 1905

EXPEDIENTE
ASSIONATURAS

ánno,,.. 121000 | 0 meiea.. 7*000

TAflAME^TO ADIANTADO

NUMERO AVULSO
Ni Capital  100 "•
Noa Ratados  200 rs-

Publica íinnualmente ccrcade 5.000
gravuras.

Oa orÍBÍni.eí enviados á redaoçSo nílo
lerfio reatituldoi, ainda que nRo sejam
publicados.

Trese de Maio
E' esta a data do anuivcrsario do

Rio Nu, que nesse dia sente-se justa-
mente orgulhoso por ter sido e con-
tlnuaraser o unico jorual humoris-
tico que no Brasil conseguiu impõr-se
á sympatbia popular e attingir uma
idade de que nenhum outro se pôde
gabar. ^

Com eiTeito, oito annos^dc-pitíSIi--
c^3Ui-iií«ri^rTu*T^ sem deixar de
sahir nem uma vez nos dias marcados ,
sa"o motivo dc desvaneciniento para
um jornalzinho deste gênero que
logo uo começo de sua vida teve de
enfrentar com innumeros concur-
rentes, que surgiam como cogumelos,
e com inimigos gratuitos, filhos da
inveja e do despeito.

5'elizmente, o Rio Nu poude passar
por cima de tudo c de todos, oppon-
do lhes a sy capa th ia. sempre crês-
ceute Jo publico que nunca permit-
tiu que elle desanimasse.

Apoiado a esse poderoso esteio,
segue o nosso jornal a caminho da
Gloria para conquistar um monu.
mento ao lado do de Pedro Alvares
Cabral; sí este descobriu o Brasil,
nüo é menos certo que o Rio Nu des-
cobriu o remédio contra a tristeza, o
tédio, o desanimo dos velhos, a falta
de coragem dos moços,

A posteridade nos fará. justiça e, si
nüo nos der uma estatua como a do
navegante portuguez, estamos can-
tando para ella (a posteridade).

E' desnecessário repetir que hoje,
como nos annos anteriores, como sem-
pre, nos curvamos em semi-circulo
diante dos nossos leitores, dos nossos
agentes e dos negociantes (os mais
honrados do mundo I) que abarrotam
a nossa gaveta com o arame dos seus
annuncio ¦; e nessa curvatura vai
toda a nossa gratidHo__neí<!-auxílio
inestimável e indispensável que nos
têm prestado.

Sob os cyprestes

VAL,L,A COMMUM

Aqui suas maguas cboram,
Nos braços de Belzebuth,
Aquelles que em vida foram
Inimigos do Rio Nu.

Jeremias.

AO RIO NU
Trago provisões dc abraço»
A quem faz nnnuaes progresso*»,
Desatando oa fracos laços
Aos da Pilhéria iuaccuson;

Aos que habitam regios paços
K ao chiste dão mil ingressos
Num crescendo* cm fortes traços
Dc retumbantes suecessos.

Para quem nüo lia enguiços.
Pezar que nos piJe de bmços,
Tiistczas ou quaesquer treços..,

Vocês, que silo meus feitiços,
Do Prazer entre soluços,
Toquem-mo 15 nesses ossos!

EüCASOUVRI,

0 mellor purificador do sangue éo
LICOR TIBAIiVA

de Granado
Granado & C.— Rua 1° dc Março, 12

Pós de mico

: "s"T>AM ahí pregados pelas ruas
uns annunoios de uma pho*
tographia, nos quaes se 1G:

«Deixai vir a mim cs pequenos.»
Não descansa a raça dos Gregorios!

Ate* já annurclam oa seus descendentes
que querem plw... tograpbar ctian-
ças !

Livrai

O novo roubo (perdíío ! o novo des-
falque) n» Casa da Moeda tem d do que
falar e qut- pensar.

Na apunçüo das responsabilidades
fazem-se conjecturas e commentarioQ
que muito breve trarão luz sobre o caso.

Ja está promptinho, para ser apre*
sentado na oceasião opportuniv, um pe*
dido de habeas corpns para os innocentes
que a policia apanhar na rede.

No O nselho Municipal foi apresen"
tado uni prtjecto que manda cobrar o
imposto predial ás instituições de ca*

No C' nselho Municipal foi apresen"
 -¦• "'-'• manda, cobrar o

ituições de oa-
ridade.

Si os senhores intendentes se l°m-
braBSem também d" um impofltozínbo
sobre a p< breza de espirito,., como se
arranjaria o autor do projeoto?** •

A Associação Commercial intentou
acção contrai. Prefeitura para que esta
mandasse demolir o rnictorio da Ira-
vessa Tocantins.

Não cheirava bem á Associação
aquelle deposito de essências á porta do
seu magestoso edifício,..

O Dr. Moura Carijó, por<5m, julgou
improcedente a acção e declarou que o
malsiuado rnictorio está muito bem
alli.

A Associação que compre lenços e ex*
tractos fiuos para impedir que a sua
pituitarla seja offendida pelns saes
ammoniacos, ,,

O Club Pederalista de Pelotas tele-
graphcu ao Dr. Pedro Moacyr dizendo
que o apoio por este alardeado junto
no senador Pinheiro Machado, asse*
gurando-lhe que podia contar com o
apoio dos Federalistas, Causou hilari-
dade no seio do partido.

Es tam cs d'aqui n. ver o seio do par-
tido federalista a tremelicar impeilido
por um accesso de riso,.,

*
Um Sr. Luiz Sineiro queixou-se ao

Jornai do Brasil de que seu filho An-
tonio sahira pela manhã para vender
bilhetes de loteria e aLé á noite não vol-
tara.

Porque o desolado pai 'não 
procurou

o pequeno Sineiro nas torres das igre-
jas?

Em Hlffiima dellas havia de encon-
tral-o com o badalo na mão,..

Mono Velho.

Registro Especial
Nao se esquecem dc nâs os nossos

amigos.
Km se ap próxima nâo a gloriosa da-

tado nosso anuiversurio. começam a
abarrotar nos :ts Hienas do trabalho os
telegrammas, cartas e carlücs dc com-
primai, tos»

Da farta unisse que recebemos, npa*
nhamon ao acuso os seguintes :

LlSliOA, 11-Com -IH horas de ante-
cedencla saúdo rapaziada anuiversa-
rio primeiro jornal humoristí .o d'a-
quem c d'alein-mar, de Portugal 0
Algarvcs. Faço votos Rio Nu suba
mais alto que o bailo Magalhães
Costa. — ü. Carlos.

LoNDitKS. 12.-- Ducs celebridade
conte BrasIUan Renublic: minha sub*
dita Wálker c A'ío Nu. Vive! —.©/«w-
do III.

Roma, 12. —Evviva il giornnlc piii
bello, pili i.Ttcrcssantf, pin tutti 1 Me
piace tanto Ia lcttura dei Rio An come
Ia polenta ed i maccheronÜ — 1'iftorio.

S. PKTB8SI1ORO0, 12 — Quaudofl o
mcdrid me atacou", lcir.ll' Rio NitJ/c
ficoir valcntotl Vivoff ! SaudoiT da-
tofi" anniversarioff grande, lí jornali ITl
—t.zar.

Maurid, 12 —Con ei mayor plaecr
saludo cl periódico que fué cl prime-
ro a despertar em mi Ia idéa âc que
Ia mujer és Ia mejoroosa que hay cn
ei mundo.— Affonsa XIII.

Tokio, 12 — Saúdo gloriosa data.
Mandem 600.000 rxemplares edição
especial distribuir exercito japonez,
afim cucoraj^l-o próxima batalha.—
Aiikado.

Muitos outros comprimentos deixa-
mos dc publicar por falta de espaço;
entretanto, deixamos a todos, neste
registro especial dc... hypothccas, os
nossos agradecimentos.

13 XXE JVEA.IO
Lendo as mil noticias tetrioas
Que do Acre são reofbidas
Sobre as misérias st ffridas
P'los desterrados, desmaio,
K ao gov rno peço, supplice,
Que dG, cessando os supplicios,
Aos iníelizes patricks
Um novo 13 de Maio.

Barkiouinha de Macaco.

BOHEMIO
ATAO Lefundes era um excel-
leute bohemio. Tinha um

espirito verdi deiramente phi-
losophico, e, como na infância tivera
regular educaçüo, fazia versos cheios
deum humor ferino, gostava decantar
á luz da lua plagentes canções, nao
perdia um brodio, e os seus ditos sar-
donicos eram de uma verve irresisti-
vel. Gomo complemento dessa vida
extravagante embriigava-se constan-
temente e por isso nao tardou em con-
trahir uma tuberculose que o devia
levar desta para melhor,

-Fízeraumprogresso desassombrado
a moléstia; e, em pouco tempo, eis o
nosso Lefundes prostrado num leito,
todo esquálido, com o semblante dis-
forme, prestes a fazer a viagem de
além-tumulo.

Si a moléstia atrophiou o seu orga-
nismo, jamais embotou o seu espirito
que, no período marlyrisante da en-
fercoidade, ficara mais lúcido e mais
irônico.

Um dia teve uma syncope c, como
os que se acercavam do seu leito
fossem catholicos,resolveram chamar
um sacerdote, que acudiu pressuroso,
trazendo todos os preparos paraminis-
trar lhe a extrema uucçüo.

Alguns minutos depois da s3-ncopc,
Lcfundes recuperava a razüo, o e

padre coracçOu n cxhortal-ocom muita
commoçSo, tendo na nSo esquerda
um crucifixo o na direita uma vela
accesa,

Lembra-to do Senhor! lá nas
celestinos rcgiòcH elle te espera em
meio de umacobortedo anjos I Confia
nelle que 6 teu pai, teu protector, teu
Deus! ISstda no momento supremo:
a lua consciência evola se para os
céus!,.. Estás no derradeiro anhclo
da vida!... Lembra te do Senhor,
filho I...

E Lcfundes, parece o d i na" o querer
Conformar-se com a infallivel c negra
lei do auiquilamento, fitava o padre
serenamente. Este, vendo a indiíic-
rença do moribundo, usou dc oxpres
j-ues mais tocantes para commovel-o,
Continuou, apontando para a lma-
gem:Foste tu, filho, o causador destas
chagas I,.. íoste tu, filho, o causador
do agro martyrio da cruz!,., foi
por tua causa, filho, que elle padeceu
c morreu !...

E, assim falando, distrahidamcntu
toca a vela no crucifixo, o que Lcf. u-
des observa ç accrcsccnta :

Queime a barriga do Ohristo,
queime ! c diga que fui por minha
causa que etlc se queimou.^.

Magks,

_A_o piJLJblico
Avisamos ao publico ;jue o estabeleci-

mento especial que existe nesta oapita]
dos modernos Anneis Electrieos Am-ri-
oanoB do eminente sábio Dr. PlonMer,
inventor deste grande prodígio contra as
mot-stias nervosas, ti á pr ça Tin-dentes
n. 5, stbrado, e não tem vendedores
ambulantes nas ruas desta oapítal, nem
agentes nos Estados Unidos do Brasil.

Preços: um 2$, tres .*¦$, sendo cada
um annel acompanhado de 10 brindes.

Pelo correio, um 2$500, tres «3- Duzl»
22", acompaHhando cada dúzia 120
brindes 1

Os pedidos do interior devem ser ende-
r>ç*dor- ao unico agente, Sr. Jcil" Após-
tolo, praça Tiradentcs D. 5, sobrado,
Rio de Janeiro.

Gavroclies %ZZ\tnaes cigarros com
) de Cartas illus-

trado, duplo. Fabricação cuidada e cs-
crunulosa da Fonte Limpa,dt. R, Nunes
& Pinto, rua Visoonde do Rio Branco
n. 17 Cuidado com as imitações 1

Pro .. raetlcr.
Ao Escaravelho

Perguntaram um dia á Zelia por
que negara a mito ao Alfredo, quando
encasacado fora pedir lhe a ventura
de ser sua esposa.

Porque nao me quero expor ás
contrariedades da vida I

—Ohama então o amor conjugai
uma contrariedade í

Mais do que isso; um aborreci-
mento eterno 1

—Porque cutüo promette, namo-
rando, um porvir de venturas ?...

—Falso I Nada prometto, deixo que
elles prometiam, mas ao chegar á voz
de tirar o pro.,. n*Io deixo também
que elles... O senhor comprehende...
já tirei o pro...

I.UDORO.

Cotnmunicam nos os Srs. Deoclecia-
no Martyr e Hamilcar Machado que
no dia 1? de junho próximo apparece-
rá O Distruto Fvdtral, semanário il-
lustrado de grande formato, cxclu-
sivamente dedicado aos interesses
municipaes desta capital.

Seja bem vindo.

Provérbio a adivinhar
Com mulher bella casado
Mil sobresaltos agüenta:
Ciúme... zelo... cuidado...

Soluções até terça-feira, as 4 horas
da tarde,
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XTumar só Marca Yeacio
Fumos e cigarros cie 1 orei em

BASTIDORES Tremebunda !!!

U fS_JQ STBKOP terça-feira, no S José,
K ínjfli: a companhia José* Ricardo,
jeiSeijB EsOUSado é dizer que entrou
com o pó direito, pois ftSSlm succcdc
sempre com o grupo especial de anis-
taa que o 7A dirige.

O Homem das Mangas, t. peça da
estreai deu panno para as ditas ao bi-
llieieiro, que se viu zonza para atten-
der au publico.

Parabéns ao Ze" Ricardo e á sua
Irotipc.

Com as novas estréas eslá o Cassino
habilitado a manter-se na ponta.

Para breve annuncia-se o enigma
mental fnaudt, o caloulador phenome-
uai de fama universal.

Enviaram-nos cartões de comprimen-
tos os 8rs, üervasio CorrOa, Luiz Reis
e Accaola Reis, artistas da companhia
José Ricardo, e o em^rezarlo Luiz Pe-
reira.

Bella lição de civilidade para os ou-
troa membros da companhia que nem
sc lembraram de nos mandar um Deus
te salve í

Ainda não está prompta a traducção
de La Retraite.

Tratando-se de uma ret ete, não é
de admirar que o parto seja Ubo-
rioao,,,

A Maiaon Modcrne, o ponto mais
procurado á noite por quem sequer di-
vertir sem gastar muito, continua a
attrahfr grande concurrencia de cape-
otadores ptla variedade de Buas fua-

Maria Regina, a graciosa aotriz can-
tora da Companhia Colas, aoonsMha
agora a todo o mundo o uso do fumo
Veado.

Não se sabe* aiada o que levou a ri-
sonha cantora a dar estes conselhos :

Será por que gosta do fumo?
Será por que joga no veado 7
Será porque ama o fabriaante ?
Chi Io sã ?

E' de mor-er de riso o Franklin Ro-
cha, no '2° acto do Só para homens.

O diabo faz tantas graças, tantas,
que a gente sai oom as calças na
ilíLo, .. ale tanto se rir.

Pelo amor de Deus, 6 Rocha, tem.
pena da genlel

Vê si consegues ser menos engraçado,
sim?

Só assim eu te chamarei de boaiti-
nho.

Grande lueta entre as Sras.Maria da
Piedade e Pepa Delgado.

Diz a Pepa que ella é que deve ir se
empregar de ama de leite, por que ten
ubres para isso.

Teima a Maria que não, porque ó
cila que estfl criando um filho, aliás
bem salgado.

Em que fioarSo?

A notável aquetriz Risoleta Cavallo
Branco conseguiu, á custa de seu ta-
lento, oooupar um logar saliente no 15?
acto da revista em que trabalha.

A Risoleta bem precisava um legar
para pOr as abóboras.

Só agora o achou.

 Interino.

Quereis gosar bellas horas de
prazer ? Vinde comprar os Con-
los Frescos ©. lfiooo em
nosso escriptorio.

LADROEIRA GROSSA

C. D. 3VI. ISTO FEEEOI1
A rr» in linmciitos

TESTEMUNHA DE VISTA
Descoberta do gatuno

Como nao houvesse ha muito tem-
po um avanço nos cofres públicos, nós
encarregamos o nosso companheiro
Vagabundo de sondar os aconteci-
mentos futuros e o nosso camarada,
mais esperto que um rato, andou de
olho vivo alguns dias, até que hon-
tem poude o cabra greí;
que saltava o muro da Casa da Moeda.
Então, sem perda dc tempo, o nosso
companheiro trepou a uma arvore e
dahi notou que o patife mettia um
ferro na fechadura c arrombava por-tas, sahindo pouco depois com um
sacco ás costas.

Immediatamente Vagabundo cami
nbou nas águas do gatuno, mas este
como por encanto desappareceu.

Então, sem mais nem menos, o nos-
so valoroso camarada bradou as ar-
mas :

Gatunos na zona I
O sargento, com uma botina na

cabeça pensando ser o bonet, appare-
ceu de espingardao na unha e o alfe-
res, completamente nú, com a espada
na cintura tambem surgiu a gritar :

Que é isso? Que é isso?
Então Vagabundo contou o que

vira.
O alarme foi pavoroso! Mais de

dez mil pessoas compareceram ao
local da ladroeira.

Quando compareceu o Dr. Pedroca
Lulu, director da Casa, começou-se lo-
go o balanço e chegou-se á conclusão
de que*mil e quinhentos centecos ti-
nham voado no lombo do camarada,

Immediatamente Vagabundo disse
em altas vozes :

Posso descobrir o autor do roubo.
Vi tudo de cima daquella arv > re I

Houve uma grande ovadela e Va-
gabundo declarou ao ser interrogado:

O autor do roubo foi o gatuno.
A policia anda hoje atraz delle e

nós nos gloriamos de ter descoberto
a pólvora e praticado uma africa.

CURIOSIDADE

«Aos srs. noivos,—Ven-
de-se por motivo de via-
gem, uma boa cama de
vinhatico. etc.»

(Do jornal do Brasil)

Ao vendedor eu pergunto
As dimensões do defunto...

Bariuguinha de Macaco.

—BOA-lDEfA-
i

tAw_s 
acenas qne se vão seguir pas-

j$Ü saram-se, nao ha muitos dias,
£$%t na rua do Cattete, lado impar,
a dous passos do largo do Machado,
em casa de Germana de Tréves.

Escarrapachado no sofá áo saião
nobre, ricamente mobilíado, vê-se o
commendador Silva Pavão que acaba
de attingir o ultimo final do jataré.

Alto, magro, cabello preto, a meia
cabelleira curta, repartida ao lado ;
costelletas e bigode pretos ; falaudo

como si estivesse chupando uma
bala, movimentos rápidos, todo cor-
tez, comprimentador, S. Ex. pareceter completado o ultimo final do
coelho.

ES. Ex. pensa lá consigo, tendo
cm mios uma carta :Nao 6 muito correcto o que acabo
dc fazer, concordo, Mas outro qual-
quer, commendador ou na\o, tendo
uma pulrja atraz da orellia, teria
igual procedimento.

Applica as cangalhas ao nariz - ba-
tata c relc a carta : «Adorada rolinhj/
Uma vez que o idiota do Pavão te
favorece hoje com a sua ausência,
irei jantar comti.ro, ás 7 horas, con-forme o teu convite».

Orno fora ter esta carta ás mitos
dc S Ex, ? Ignora-se e nao vem ao
caso.

S. Ex. consulta o relógio. SSo
G 1,2.

E.v. diz~'atiie-tk>-^fr^4o-esM_a_ç_he-_
gar. Mas como arranjei as causas
de (orn-a que só as 7 1/2 Germanaestará aqui, temos tempo.

E chamou a criada :Josephina !
Josephina aparece ao fundo.Nao deve tardar por ahi um

rapaz,..
E o commendador, dando os signaes

do rival, conclue:
Fal-o vir á minha presença.

íi
Alfredo, dando de cara com o com-

meudador, empallidece,
Senhor commendador!

—Ora muito boa tarde, meu caro
senhor Alfredo, sente-se aqui, ao meu
lado, e conversemos tomo boas ami-
gos. Como sabe, eu, alem, de ser o
commendador Silva Pa vio, negoci-
ante de ceb-las na praça do Mercado,
sou tambem o amante dc Germana..,
o amante.. . ou... o marchante. Sabe?

—Sim... quero diser... nao.
O senhor é o favorito de Gemia-

na, ou, como ouvi dizer em Paris,
quando lá cative lia quatro annos— o
gigolo,o amant du cos%r. Emquanto eu
ent o com os tobres, de que tenho
vasta provisão, o senhor eutra com
a sua mocidade e com aquillo' que —
valha a verdade—já me vai foliando.

Vou lhe fazer, pois uma proposta,..
Como diz ?.,,

Eu... nlo disse nada...
Bem ; continuo, pois. Aqui, onde

me v6, sou um homem gasto, Can-
sado, já, de trabalhar, confiei a di-
recçío do negocio a um empregado
de confiança, dando-lhe uns tantos
por cento nos lucros da casa.

NIo comparando Germana ás mi-
nhas cebolas, sinto-me sem forças
para estar aqui, a pé firme, vigi-
lante, para nao ser gelado.

A mulher, como sabe, só quer duas
cousas: dinheiro _.,, amor.

O senhor, nlo tendo dinheiro, tor-
nou-se amante uma de mulher que lhfo
n.2o pedisse.A minha posição é diarae-
tralmonte opposla á sua : tendo di-
nheiro procurei mulher que me nSo
fosse exigente em .., amor,

Isto posto, nós somos o comple-
mento um do outro ; completamo-nos,
ínufüãnreirt-eT—-Fa-lta^^._jy)eiias, cbe-
garmos a umaccordo. ——...-.

Proponho-lhe, pois, o seguinte :
Eu passarei aqui, em C2sa de Ger-

mana, metade do tempo ; a outra
metade passará o senhor. Assim,
ficaremos ambos tranquillos; pode-
remos ter plena certeza, convicção
plena de que ella,esta bellissima Ger-
mana,nao nos engana, nem ao senhor
nem a mim, com um terceiro
amante. Que diz?

—Eôa idéia !,,, respondeu cynica-
mente Alfredo,

JàcquES LíEvy.

Uma lotação,,, involnntaría,.,

CABA1U a festa do casório da
Helena...

O Gustavo, um bohcmiode
força, e quatro companheiros conti-
nuaram, porém, a jogar o vispora.

(Jue lhes importava a ventura do
Alberto?,., Que fosse feliz... queHelena lhe desse muitos filhos... e
sói... Ojogo, fosse elle qual fosse,
era a sua unica prcoccupaçao. Li, os
doís que sc arranjassem conforme
pudessem; cá, os quatro continuariam
a jo.jar.

Seriam quatro horas da manhã,,
e o vispora continuava,.,

Gustavo jí obtivera quatro quadrase nada da, pedra sahir dosacco. Afinal
berrou o cantador :

—09 !
Vispora !

4iiarto_dos_noivos, aberta a
porta de par cm par, apparecia o
Alberto, de camisa de seda, a mur-
murar entre dentes :Viram tudo! Miseráveis !

LUDQHO.

JOSÉ' CAHEN
DINHEIRO

Empresta qualquer quantia sob
penhor de jóias á

3—Rua Silva Jardim—3
Antiga travessa da Barreira

Aberto até 3 horas d?, noite

Oii I üas-bito I

Tem um costume o Zé Lima,
(Mas que costume damnado !)
Não pôde ver socegado
O gato preto da prima,
Ha do mexer-lhe. que espiga !
Mexer-lhe de modo tal,
Q.ue deixa -sempre bem mal
O bicho da rapariga...

EflA.fn.lí.SftflIÍ. Grande e
èUy;yUy*Uyy extraordlna-
uario sorteio lOf loteria do vantajoso
plano n. 51 Ssbbado 17 de Junho As 3
horas — Inteiros 158000. meios TSãOO,
vigésimos a§750 rs. — Companhia de
Loterir.s Nacionaes de Br&3il. Sáde ;
Capital Federal, rua Primeiro de Março
0." 88, caixa do Correio n.°47.—En-
dereço telegrsphico : *Lotkbias».

Og bilhetes acham-se á venda n_a
agencias gera.es de N&zp.retta & C. rufe
Nova do Ouvidor n. 10, enderece sele-
graphioo sLUSVEL». ü&íxa do oo-reio
357, e OamSes & 0, beoco d*.» Oan*
osllas n. 3 A, endor^ço telegrftphiOO
PEKIH, caixa do Oorreio 048,

Essas agencias: e noa r regara-se dfl
quaetauer pedidos rogar.do-íje a maios
olsrezui nas direcçOsa Aeoeit&m-ie
agei fesfl no interior e noa Estados dsn-
do-sr vantajosa coinmissão. Oa ?sgeose-
St rues recebem e pagam bilhetea pn -
mindcj da, loterias da CAPITAL ITIsi

Salve o "Rio Nu"

— Leitcra : os voasOB favores,
A vossa bocea em ardores,
A' festa cá do jornal.
Trazei; o vinho que espouoa
E a cervejada ê bem pouca
PTra nossa mona geral 1 v?

Costa Moço & 0.
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UM DESASTRE
PROTUBERANCIA

O medico. - Encontro
nqui nu sua cabeçn umn
protubcrnncin cornosn,
que indica um caracter
tmiito nervoso.

O ci.ienti:. Ali I dou-
torl Minha mulher o 11.1
verdade minto nervosa I
Hontem nílo se ponde con-
ler c deu-me com o cabo
da vassoura 11a cabeça.
D'nhi a protuberancin que
o senhor nota...

FABRICA DE CIGaR-
ROS i.O GLOBO-Fumo
de todas ns qualidades c
objectos para fumantes.—
Rua do Ouvidor 121.

Que gracinha, que regalo,
Fazendo a mui de cavallo I.

O l.llllli TI1MI*»M
DE GRANADO É O

Dcpurativo mais ellicaz
e recommcndado

Granado «V C.
Itllli Pl'lllK-il-0 d.- Mni-s-u 12

— Nao pergunto aos senhores si viram a minha ligeiresa
porque estou certa de que nao a viram mesmo,..

VALE

Leiam os "Contos Frescos"

Leiam
ESTIMULANTES

<» 2

O BOM VINHODize-me : sabes
como se conhece o bum
vinho ?

Pelo bom gosto.hstás enganado.
Pelo preço.~""*ãinbem 

te eng<r-
nas.

Pelo cheiro.
Continuas enga-

nado.
-Feia côr.

Também não
Pela transparen.

cia.
—:Nada disso!

Então por onde é?
Pela qualidade,

homem de Deus 1

NO MORRO

Isto e os Conlos Frescos,
ã venda no escriptorio do
Rio Nú, è o que ha de melhor
para dar força motriz.

No tribunal.
O juiz. — O reo é

aceusado de ter rou-
bado um relógio que
estava numa vitrine.

O réo. -A culpa l-
do dono da relojoaria,
senhor juiz.

O juiz. — Como as-
sim ?

O réo. — Porque
collocou sobre o relo-
gio um cartaz em que
se lia : Boa oceasião ...

Xarope <1 o bosque
Cura todas as moles"

tias do peito.
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Não haverá algum empreiteiro de obras que venha cavoucar estas minasV

Or* 
AMPT4TIT A engracada e desopilante histo-

F/llN v^il U J-jiij ria de um sujeito doente, con-
tada pelo Vagabundo. A i$ooo cada exemplar, á venda
em nosso escriptorio, Rua da¦ Assembléa 73. Pelo Cor-
reio i$5oo.

<r?—J-i í_~@ hí—§.
Os tcIIios curvados ao peso da .-idade podem levantar a cabeça sô

com a leitura dos Contos Frescos, que temos d venda em nosso escriptorio a
i$ooo cada exemplar.

"ELQCT=r-Pofque-
é que a lua tem
aqué Ia côr pai-' 
lida ?

Elle. —Porque aprecia
as melhores scenas dos
namorados.

Ella. — Devia então
corar de vergonha...

Elle. — Mas empallí-
dece de inveja I

JJIFFERENÇA

OFANCHULA-Histo-
ria de um doente, contada~[júr Vaüí
em nosso escriptorio. Pelo
correio, i$5oo.

Um sujeito que
¦ enviuvou e tor

nou a casar
menta, diante de

. sua nova esposa,
morte da pri-

meira." ' Ah! exclama a mu-
lher — acredita que nin-
guem,mais do que eu la-
menta a morte de tua
primeira esposa I.. ¦

E o faço com sinceri-
dade.

¦L, W- sÈÉÈÊÈÊÊk'' Í^W^K Wm 'MhNt'

,£**___ — Quando estive em
sÜHs Paris, parei no melhor
IBffl hoteT.T.
*d& — Quanto pagaste de
diária ?

— Nada; parei... na rua
para admirar-lhe a magnificen-
cia.

firor*

CAR*

SAÚDA ÇÃO

DESEJO) AIMTI-:

A'S

ÁGUA JrtPONEZA. - De
e fiei to prompto para ama-
ciar a pelle e'dar ao cabello
o côr que se deseja. E' tônico
e faz crescer o cabello, ex-
tirpa a caspa. Rua dos An-
dradas n, 59.

AiI.Il»
J. Coelho
dos Otiriv
Janeiro, o
todas as p
sil, toma
meio copo
só vez, á
é um .?
mata o nu

-tro-hrglt!

pintado.

ENTSE

dias dois
tomar uma
fígado de b

1 Numa fabrica de coroas
Jg& fúnebres :
^ —Dê-me duas coroas:
uma para minha mulher e
outra para minha sogra.

—Quer de semprevivas ?
Nilo senhor 1 De sempre

mortas I

O patrão.— Deixa quebrar, Marietta I Eu pago todos os estragos !
A patroa. — E eu pago a diflerença. patife ! Por isso é que nao me ac

l.oKi-iu KnpcríiHÇ». —

ExtracçOes diárias ás 3 horas
da tarde. Correspondência a
Cuinpanhia Nacional Loteras
dos Estados, rua Julfo Ce-
sar 32 (antiga do Carmo) —

Caixa do Correio 1052.

CAVrW
ciaes clgaij"
de cartas
Fabricaç.*»
pulos-i *"
Nunef « 1
do Ri",
com as im

ISifi
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Sul

OPjgíU.

fruBnO
l. i-Biui".

baralho

Cuidado

DILEMMA
—Meu amigo, si nllo mu der o collar dc brilhantes que lhe

pedi, nílo lhe dou o-beijo promettido.
— Pois, minha querida, não tenho dinheiro c estou neste

dilcmnia; ou roubar o collar, ou multar o beijo...

NICOI.AU CARLOS MAGNO, alfaiate, run do Cattete n.
160. Kíiz roupas sob medida, concerta com perfeição e tem
sempre completo c variado surtiu.ento dc fazendas e artigos
concernentes ao seu ramo dc negocio, tudo importado din.
ctamente.

OBRA IBO.A.

MENINA SABIDA

ms).

Eli.e. — "Kflu C.ISU m-AIÜ-d
as pernas a todo o mundo !

DESEJO

: rr1

—j—^atf—\ \ '^W^ \ 
';~ gp'

ELtE ^V LLLA
PJra aue a obra sela boa

fiinjH-Iiiriii Jtollii
Gonçalves Dias 63.

Rua

Kssé réconstituinte
Dar*me-á. de certo, mais vida
Para que de novo eu pinte,
Fazendo uma obra subida...

Para que seja abundante,
Nem café, nem pao, nem broa
Precisa. Basta um purgante...

XJ^IC QTTA.XnS.O

A' sahida de uma exposição de pintura um expositor
pergunta a um amigo:

Que tal achaste o meu quadro ?
L7 o único que se pôde ver...

Lisonjeiro!
—Sim... E' o único que nao tem ninguém parado

defronte delle..

POMADA SECCATIVA DE S. LÁZARO. -
Esta pomada é hoje universalmente conhecida como
a única que cura toda e qualquer ferida sem prejudi-
car o sangue, aliivia qualquer dor como a ensypela,
rheumatismo. etc. Rua dos Andradas n. 59,

SUPERIORIDADE
Lado a lado, mulher e homem,
Num parallelo de amor,
A mulher vence o record,
Se ella é da constância imagem.,.
E, por mais que neguem sábios,
E* bem profunda a verdade
Sobre o homem a mulher ha de
Levar-lhe toda a vantagem ..

EüCASOLIVKX.

TÔNICO JAPONEZ-E* o melhor
preparado para perfurmar o cabello e
destruir o parasita, evitando, com
seu uso diário, todas as enfermidades
da cabeça,—Andradas n. 59,

A apostar eTír-^^fríúira gente
desejava ser esta pulga mdís*
eveta...

CONDIÇÃO

.lie Ess, raaM wl_s_L YJ !?*->

VIUVO 1NCHNS0U VE1.

Um camponezrccem-viuvo
vai fazer uma visita a um
compadre. Este dá-lhe os pe-
zames pela morte da esposa
e procura consolal-o.

Ah I compadre '—diz o
camponez — uma desgraça
nunca vem só ! Logo depois
de minha mulher, morreu a
única vacca que eu possuía !

Coragem, amigo, não de-
sespere. você tem muitos
amigos e estes o ajudarão I

—=—-^i-Get-tOr-eom padre,. meua_
amigos me querem tanto que
já me offereceram outra mu- .
lher.

Eu nao dizia!
—Sim... mas nenhum se

lembrou ainda de me oflere-
cer outra vacca...

CALLOPEDiNA - Único
e infallivçl extirpador dos
callos: nílo impede andar
calçado.-Rua dos Andradas
59- '' :'

NOS BANHOS

¦liiPTr w

Anldo, cimtt 4, meu velho
Tu nossa idade?... Mais, nao.
Salvo si desnpertares
Da tua bolsa o cordão.

iNtrT.Ii.brii ivu
Elle.—Esse actor b detes-

tavel I Nessa sçena da lua de
mel parece um avestruz a
namorar um anjo.

Ella.—E' exacto, E faz-
me recordar os primeiros
dias do nosso matrimônio...

'¦mm
I \J \

¦ "Éstac / ¦/ / 8 m \
tao acabando com as praias de banhos par

garem a esta gymnastica.— Que nâo é desagradável.,. aos homens, quando as
lheres podem apresentar as redondezas como as nossas...

obri*

mu-

Noite na taverna,
de Alvares de Azevedo a
cada exemplar, á venda em
criptorio.

primoroso
romance
300 réis

nosso es-

O porteiro de uma casa mui-
to immunda poz â porta este
aviso: «Faça o favor de li.n*
par os pés no capacho."

Uni gaiato acerescentou ao
aviso: Quando sahir.»

PARA desopilar o fígado e retemperar a fibra, não ha
melhor remédio do que a leitura dos Contos Frescos, á venda
em nosso escriptorio a i$ooo cada exemplar.

Pelo Correio, i$50o. Os pedidos de fora sao attendidos
promptamente.

w.
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1 gohtosnraa! Hoje é Cia gran-
'h de c vou morder por causa

... W disso o donod'0 Rio Aa. Dc
uni, mordidcla o maroto nao escapa,
Im.-ginctu voeca que sarilho vai ha-
ver. cá em casa I

O Cdpè cncarrcgoil-mc dc comprar
un: lunch na Colombo c cu tnctti o
arame uo bolso,

Nlo sei si lhes diga que hoje na
rcdacçlo haverá pasteis dc brisa c
champague carioca, extrahida da
moringa.

Mas empurrei o cobre no bolso c
toquei para a rua Gonçalves Dias.

Ahi encontrei-me com o Guimarães
Passas e palavra puxa palavra ea-
barrei me com o Henrique Rocha.

Bati tres vezes sobre a mesa c
n andei vir Boci Ale."O inetti o pio no cobre. Nisso ap*
p; rece uma crioula e eu abanco a
n .'gra ao meu lado.

O Rocha pediu a palavra e quiz
explicar aocrioulaceoa maneira mais
taci! de se extrahir uni feto a gan-
cí:o.

A rapariga, que era virgem, pisou
na trouxa e poza_boccíi_Jio--mtrntfoT" "-, ! dcs^v^igTúílíãdo ! Que per-
f-untas sao essas? Ponha-se lá fora:

Pretendi acalmar o negracco e le-
vei uma bolacha no fuçame.

Com a dor chimpei lhe uma sopra-
dela na madre, Â negra subiu ao
tecto e ficou rodando como um abano
electrico dc fazer fresco na gente.

O caixeiro acudiu indignado.
—Vccê pensa que isto aqui é fre-

ge? Nao tem vergonha e aboesta se
com uma crioula mais feia que o
diabo, onde ha tantas famílias1!

Oh ! seu caixeiro, eu também sò
muié de familia ?

—Cala a bocea, negra 1
Um burguez sahiu lá do seu canto

e veiu fulo.
—-Oh 1 indecente i

Com quem é isso moço, com-
migo?

—Sou supplente de delegado.
—Pede ser até o diabo. Commigo é

alli, no duro.
Está preso !
Ora que clarinettas ! E saí um

homem de casa para, estar sujeito a
um esporro desta natureza! Ora o
rüio no Cêpê I

Você 6 úc Cêpê!
Pois nao me conhece ? Sou o

Vagabundo do Rio Nú e venho com-
prar uns adocicados, Nós festejamos
os anno».,.

-Sim ?
—No dia 13...

O supplente do delegado deu-me
dnas beijocas na ponta do nariz.

— AmanhX lá estarei para os
choppa.

E o dono da casa foi logo fazendo
oa falaa X

-Pode levar cincoenta dúzias dc
doces e uma vínhaça. Quando se fala
no Rio Aí, fico mai» duro que uni
frade dc pedra I

Abiscoitei o tréço todo, levei o
povo á rcdacçUo c depois toquei para
a rua do Ouvidor, onde vi que paa*
saram :

Pinheiro Alan Achado—O homem
que chegara do sul vinha todo Iam-
peiro con um sacco de roupa suja
na cabeça. Trajava casaca dc cavallo
baio do Rio Graudc, ecroula dc la-
dc gafanhoto preto, ponche dc pcllo
de andorinha sem azas, cartola dc
panella de chorrasco e espada de sol*
dado de policia quando foje dc um
meandro no coco.

Ao verme deu-me duas abraça-
delas c promctlcu vir á festa do Ria
Nii, cm companhia de todo o seuado.
Por causa das dúzias, mordi o homem
cm 10 mal ruscos. A facada íoi garan ¦
tida. Sangrou como gente.

Pedro Lulú— O camarada vinha
assombrado com o avança na casa da
Moeda.

Mais branco quetim^j>h^it____sj_aar"
eHe vestia—parreíTTtTTí; estampiina dc
bebidas alcoólicas, collete de Bellos
do correio, calça dc beiço de tocador
dc terrinho quando toca realejo por
musica c chapéo de arco de rabecão.

Agarrou-me com força e bradou :
Vamos apanhar o gatuno, Vaga-

bundo I
Qual, seu Pcdroca I NSo caio de

cavallo magro. Apanhe você que eu
cá nao vou nessa ondia.' 

E toquei para a redacçSo, onde aqui
estou todo no luxo á espera que vocês
todos me remetiam uns presentes,
mesmo porque ando n'uma prom-
ptidao ma ttea e nao pode faz;r graça
a nenhum o

VAGABUNDO.

SEM BAGÜ
0 Dr. Bento Qniutella,
Novo Chilon, charlatSo,
Sem dinheiro e clientela,
'Stá preso de uma paixío,

No peito traz um vulcão
Fervendo como panella,
Pois o nosso pobretao
Namorou-se de uuaa bella.

Ao pedil-a em casamento
O paió'ella, homem de estrago,
Negou-lhe o consentimento,

Dizendo, entre irado e gago:
— «Nao lh'a dou ; você, seu Bento,
E* homem quo nao tem bagol..,»

Baüriguinha de Macaco.

Modinhas Brasileiras
A mais bonita ornais completa

eoüeoçito do modinhas, recita*
llvofl, lundus, tf poeslaii do re-
perlurio dos popularil trovado-
res Eduardo dal Neves o
Bahiano, encontra se na L-yra
Popular Brasileira, 8! eilç.10,
Um volume de 388 paginas, oom
uma linda capa a uOtes, MODO.

nu cokiibio 3Í.-.00
Livraria Teixeira

KiiimIc S. Joftu, l-S, Paulo

CARTEIRA DE li PERU

Zé Trepa foi intimado a pagar
uma saia para substituir a
que rasgou no momento so-

ume em que so ajoelhou aos pés de
uma divina/ marreca.

E' justa a iDdemalaaçSo; mexe
«eu Zé, ai não quer £uj;-.^-fcr_\""üultoi*
dio lhe intça-tc-isfi 

'prouesso 
de prdas,

_d_yjuHis~e avarias !...
Andam numaroiura única a Ao-

nita mineira e o seu medico Dá Rio e
não su importam com o passado.

Ainda ha dias, no Munchen, enfren-
taram com o homem da flauta...

mm Tem rondado mui o a zona líia-
chueUi o Lúcio M. Quererá o homem
conquistara Sylvia?

Meu Deus! Que per go I
0 Cunha fui chamado pela Ala*

goann, para substituir o Braguinha, na
esorlpturuçSo de seus livros..,

Irral I
ma Quer voltar aos amores antigos o

ex postal e g;*adinico Bernardo com a
Maria, mas a mulherzínha que sabe
que o gorducho homem anda a Henê,
não o quer ver mais nem pintado.

E faz bem. Sem arame, não venhas!...
•*— A gordinha Vivi num postal ao

chapt-Uiro pediu qne lhe mandasse uni
chnpéj da sua fabrica, como recorda-
ção.

Mandaria o ohapelleiro o que ella
pediu?.,.

-«¦ E por falar na Vivi: soubemes que
ella recebeu de presente num noite
dessas, de um anonymo, um pequeno
e bello berloque; abrindo-o viu um
lindíssimo machadinho de ouro. .

Diz a mesma que esse berloque será
a sua mascote.

—• Por mais que o Edyar procure
reatar relações com a Helena Boooa Pè-
quena, esta está firme como nunca, ado*
rando o menino Hermano e não fa-
zendo caao das lamúrias uo outro.

O senhor é muito desfnfeliz, seu
Edgar!

™ A Dulce deixou o Arthursinho
chuchando no" dedo, sé porque o viu

peruando a Aiitunlotta, cm plena zona
ohlo,

Surflu vordadelroa esses cUime»?,..
—* Depois que a Salvadora partiu

para SU (terra ODI viagem dc recreio, «•
a gerente Fedorlt assumiu a cerenala
do collegio, m alumnas andam Indlsoi*
pUnadas e cheias de ciúmes, vendo a
pndtlecçBo da nova dlrectora pela
Ülana.

Lá se a venham!
As duas Aniinegras, Chrlstina n

sua discípula Loonor, continuam nas
suas excursões rnystcriosas.

Aguardamos informações do nosao
repórter que faz o serviço das zonas
pouco conhecidas.

—A D -Ua volt» u de Cnxambtí rrals
magra c mais romântica. Dizem que o
oso das águas lhe desenvolveu as apÜ*
does musicais .,.

Estamos ua pista de um curloio
romance em que é heroína umajjlte
ressanlc murenínha que uiotit-pára os
lados de Bon]amlnCáa«tant. Represen-
tam Ímportjuijjis--TTírpels um tachygra-
phOj^-H-Tioteleiro, um deputado, dois
Tígenheiros, um corretor, um joalheiro

e um militar.
Historia de grande sensação !

O Gaspar (maluco) muito contia-
ríado, confessou que ha dias passara
por commoção terrível durante a nol*
te... o que o fizera despertar todo mo*
lhado.

Ora o Gaspar!
O velho Bello são se esquece de

ir diariamente, no passo do periquito,
ver o Pombal da R sa Linda.

mm A Maria (amarra leques) eslá ne-,
cessitando que o Moura alagoano lhe
faça a barba para deixar a mania dos
embargues!

A Chrlstina botou nova paixão
por elegante moço, moreno, de cabellos
Orespos, filho de conhecido advogado.
Ha diaB mostrava elle aos amigos um
perfumado bilhete côr de rosa que pa-
recia dizer tantas coisas ..

-» Dizem que a Juanita Blaaco her*
dou o cavallo da d'Estrées e já mandou
fazer chie amazona no Polo Glaoial.

A Fanny queixa-se de conhecido
tnaxixeiro não ler sido bastante gen-
til oom a reooinpensa que lhe deu por
serviços muito extraordinários...

Língua diü Prata,

Livra!
«Moça séria pede a pro-

tecçSo de um cavalheiro
distiticto, COm 3. quantia
de 2003, etc.»

(Do /ornai do Brasil)

ProtecçSo e mais duzentos?
W salgado um bocadlnho...
Receba °s meus comprimentos,
Para cá vem de carrinho.,,

Barriguinha de Macaco.

lULTO DE VENUS 40

NUMA TELLES
A sés no quarto com EJmiUa, pude esclarecer a,

situação.
Mas cntso-perguntou ella—o senhor tem co-

ragem de andar com o sobrinho de sua amante?
Üjlle de nada desconfia. SuppGe que estou

apaixonado pela Bibi.
—F, quando o Sr. Maneco souber?

Ora! Elles sito sempre os últimos a saber...
—L.á isso é verdade. Mas diga-me; está disposto

a ir muito longe nessa ligação? ^ __._——-—"~"
—Até me fartar...___.___ —""~~
-E^tãOT-teffíiã paoienoia, mas commigo nío ar*

ranja nada, Eu nao gosto de homem que nao me
pertença exclusivamente.

Eu, que já estava excitado pelos encantos que a
costureira me tinha mostrado, despojando-se das
roupas com toua a semeeremonia, julguei perdido
o meu tempo.

Entretanto, constrangba a sentar-se nas minhas
pernas e disse-lhe:

—_EJstá nas tuas mãos, encantadora Emilia, fa-
zer com que eu me farte de D. Chiquinha,

— Como em minhas mios?

Sim.,, Mostrando-te mais carinhosa para
commigo, vencend:-a no modo de tratar; quanto á
plástica, nada receies: ás dez mil vezes mais bem
feita do que ellal

E acompanhei essas palavras de uma série de
beijos quentes e indiscretos que a fizeram estre-
mecer da cabeça aos pés...

O senhor é irresistível I - balbuciou Emilia—
entregando-se ás minhas caricias. Fpça de mim o
que quizer!

Na rua, Horacio perguntou-me:
—Como te tratou a tua EJmlHa,
—AdmiravelmentejjS-eemo te foste com a Ene-

diual —
Uma desillusíCo, meu amigo I Aquillo é sé

estampa 1
Pois eu acho-a muito mais appetitosa do que

a outra...
Pcdemos trocar, si quizeres...
NSo; prefiro continuar com a Emilia.

Eu é que nao volto lá.
Fazes mal. A Euedina pôde zangar se.
Isso mesmo é que eu quero. Aquillo é uma

ostra I
E, como já nos achássemos no bond, baixou a

voz e disse-me ao ouvido os defeitos que encon-
trou na mulher que tanto o seduzira.

—Estou até enjoado—concluiu. (

Calei-me, respeitando a carantonha de Hora-:ío
ao pronunciar essa phrase.

No dia seguinte, para nSo passar pela porta dc
D Chiquinha, apeei-me na ponte dos marinhei-
ros, atravessei para a rua Senador Ejtz-eifío e alli
tomei um bond de Villa IsabeLin-dífsaltar na rua
Uruguayana, antigo podJ,s^daqueUes bonds.

Entrando na ^ttvar^do Ouvidor, encontrei-me
frentea^fçente^com o Sr. Mané;o, que me disse:

—=rjlát menino ! Andava mesmo á sua procura.
Estremeci e seati-me empallidecer.
—Que me deseja ?
—Minha mulher pediu-me que o procurasse no

Gymnasio para lhe dizer que, quando fôr para
casa, passe por lá que ella tem um recado ur-
gente para sua mai. '

- Nío era mais pratico que ella mandasse pelo
senhor esse recado para que eu o transmittisse
a minha m£i ?

—Era... era,,, mas você sabe... essas mulhe-
res s3o assim mesmo. Vá, vá e faça-me um fa*
vor : diga á Ohiquinha que nío me espere para
jantar. Adens,

E lá se foi, apressado, limpando o suor do
rosto.

Fiquei sem saber que resolução devia tomar so-
bre o caso.

(Continua).
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jjATA historia de sete fologos quo
ra cavo ê filha da pureza das

.' mlnhiiB QoooepçGeB uterlnas,
Mui lei Inteira» passai sentado num*
pedra do páo ou oro um thronode lou-
,a, obrando w obra rrili que oom oertc-
7.w Irá produzir um suejpaao avó e me-
n-oer do'8 folhetins de doiB metros- uni
do Vieira Fazenda e outro de J, dos
.antoa, n'W Noticia.

Para ohegar ao fim do meu emnre-
hendímeiito fui buscar ás onsas de jo-
i>iy oa dados necessários e, graças a isso,
hoje posso metter a minha historia uas
mitos dos leitores e das leitoras.

As senhorltaa, principalmente, Iam-
ber-ae-bEo oom e'.la o dirflo revirando
os olhos;

— Que boa historia a do Vogabuudol
E o Cypriano Cannabrava, que morreu
de parto, lá do túmulo me enviará uma
braçadade flores como uma prova apal-
pavelde que cada vez maia 09 v1vl*s silo
governados pelos mortos.

Depois deste diBOurao, entremos era
matéria:

CAPITULO ÚNICO
'Oi/io se fundou o Mo Nu-Peripécias

por que passou- Promptidii dos pais
d'j bruto-O C/pi—O Vagabundo-
O Mane Grigorio — O Erasmo—Sa-
rilhos na zona—Collaborãdores—O
Zé Pagante—A Potência eterna !
Quando Adüo era eadete, o iliustre

7.é Pagante já tinha sido promovido &
Btvrgento e por isss sempre sahiu de bau-
da em matérias tristes Abrahao, que era
forriel faxineiro de Baucho, deu dois
tombos em Noe quando estava de porre
e estfii sem saber porque, bateu com a
foolnhelra em uma vendinha tnuito ís-
oulhambada que cm out as eras exis-
tis na rua da Carioca, esquina do largo
do Rooio, lado direito de quem sobe.

Pois ahi trea grandes pândegos esta-
vam .sentados ao redor de uma mesa,
inspirados pelo facho da civilisação,
honradamente representado por uma
gafarr • de D. Branca.

Oi bohcmios que tinham multo talen-
to, mas pertenciam ao batalhão da falta
dc arame, cavaram o meio de embru-
lhai Zé Pagante, arraoj nio honesta-
me ne una cobres para o sustento do es-
pi ri to... de vinho.

E, depois de uma matutadella onça,
doou resolvida a publloi.çHo deumjor-
nal oreapo que servisse de excitante á
velhice desamparada e de estimulante
ao madamlsmo ohio e á rapaziada do
tom.

Então um delles floou de ccicaras, p, z
aa mãos na ilharga, gemeu dez minu-
tos oom aa doreB do pirto e deu Ó luz
o Rio Nu, pimpolho desenfreado que
hoje com oito annos de idade está mais
malandro que a mil, pois já bebo, já
come, já dorme e já... fuma.

O suecesso do cubrinha foi levado de
todos os diabos. O feto metteu o bade-
lho em toda a parte, e dentro eul pou-
co tinha nome na historia da civüisa-
çao dos povoB. (Vide Braz Chupíi, Ilis-
torla do Carvalho Grande, tomo 3).

O pessoal que leva.,. a vida na fiau-
ta náo dispensava a leitura do Rio Nu
eaproducçao de arame foi tao grande
que os pais do pellz levaram as noites
na antiga Maison Desirê e Moulin
Rouge admirando coisas do arco da ve-
lha ao lado das mais bellas odalisoas
da zona chie.

Mas a queima de arame diariamente
fez oom que as finanças fieasaem abaixo
de zero e os trea malandros andassem
eom os dedos fora das botas a as lanter-
nas dos fracks apagadas.

Torrar o jornal era um acto de urgen-
te uecesBidadí1, que se impunha ao paiz
para a verdadeira salvação da pátria.

Appureoeu então como medida salva-
dera o COpG, moço alto que mais pare-

ola um codifico du inundes bigodes quo
um Hlln. cá dos Hrazls, Apelar de ser
melo careca, o 0<5pO linha oatollo om
penca.., na venta,

Ohoio de cheia, lendo vistas lariras,
puxou una amarrados du mWpdos eoha-
meu ao papo o Kio Mi, llcando entilo
a cavar 11 vida ao lado do Maná Grego-
rio Júnior, um camarada que tom cara
de espelho oval e que veiu do norte,
expressamente, acasalando em uma ca*
poeira de «alllnhas.

Começou o jornal a multiplicar o au-
ooesso, pois o Mane Gregorio nao era
um Ma nó deSolza e tinha geito par* o
troço; cs oollaboradiras porém andavam
de aleaiía e tinham segurado os pesco-
ços ia i_ luoadora,,.

í -der-.! Um gregorio dentro da re-
daofílo!...

Surgiu o primeiro boneco e foi um
t'ro de honra. O feio Nu era liluslra-
dol

— Oh 1 gostos 1 oh 1 admirações 1
E, sem aaber como, uma vez appare-

ceu um sujeito filho de um padre oom
uniu preta mina, levado da carepa, e
maia maiandro que lodoa oa outros.

Apresentou-se meio mammado q quiz
virar a redíicçito em freire, fazendo o
COpG eaoonder-se dentro do cofr-i de fer-
ro com um u edo onçi.

Esse camiir.ida propoz escrever urna
secçSo de vagabundagem e declarou
ohamar-s* Vagabundo.

Presentemente & o criado dos ama-
veia leitores, autor desta histeria.

CBpfi nessa voz pulou de dentro do
cofre o veiu, já sem o manor receio, pois
o negocio lhe oouvlnha,

E o Vagabundo entrou logo em tra-
tos vestindo o 0ôp6 de casaca de tuber-
culosa quando toca bombo, collete de
pistola de ouas baias e oalça de olys-
ter.

Tempos dopois houve um eaporro e
Sltiué Gregorio e Vagaoundo cahiram
no mundo e furam tomar... fresco.

CG-..0 andou atraz de um cabra que
fosse levado do diabo e assim um dia
deu de fuç-,8 com um kagado qu» ti-
nha um bigodfio de chim.. . pau/G e
que estudar-; anatomia geographia.*', no
pandulho de urra crioula.

Era o Erasmo.
E começou o camarada a tocar para

o páo, c.iVnndo e arrumando o U lento
na Vida amorosa de um Donzet e de
uma Casadxnha, que era toda cheia de
rnassarandubas pelo Cullo de Venus
quando ao lado de um Fanchuia fre-
qutntava o Serralho do padre, que era
mesmo um D. Pichote das Arábias,
amante de Con os frescos oom Oi) annoa
de idade e primo de Mme, Minei, ca-
aida oom um Coitadinho, verdadeiro
Bi Una oom pr pensões a Brocha.

Un sarilho !
Mas Vagabundo, com aa suaa malan-

dragens, ft-zia falta na redacçâo.
O mt-rjto conhecia a tina flor da Mor-

tona e linha coragem até debaixo d'a-

Afinal o CíípO encontrou-se com elle
em um maxixe da Cidade Nova e fez-
lhe as falas.

Foram favas contadas.
O suoaesso augmentou na zona e o

Rio Nu tirava 13.000 exemplares.
OCôtO, cada vez mais careca, gemia

de gosto que até parecia um italiano
quando mett:ao arco na rabeoa.

A arraia miúda oomeçju a apparecer
para a competente eaorevinhaçao d
quando mal a gente pensou havia um
corpo de malandros levad, do diabo.

Eram elles:
Escaravelho, inventor da ressaca e

neto de um soldado de policia oom um
abridor de chaves da Companhia 9.
Ohristovam.

Pernilongo, oosinheiro de um frege
da rua do Rngento e ao mesmo tempo
Boclododono da casa, sujeito comum
dente sé.

Zé Codea, moço louro, filho de um
allemSooom uma mulata maneta.

Dr. Lucv Cascavel fararaca Nova-
Ihinha, formado em aclenoias circumfu-
sas e faladcr da vida alheia, com o
habito incomprehensivel de trepar em
todo o mundo sem distincçüo de sexo,
dando o cavaquinho e a língua por um
buraco de ponta de oharuto.

Dr, Charco^Formado em medicina
pela Tattersal Moreau, especialista em
moléstia* de leaboraa e de fetos

Armando Sacramento— Fabricante de
8RCC0S do correio 0 corredor de /««-
dos.,,

/. Pimentão— Typo cOr de bicho ca-
belludo 0 -.atudante de direito, apezai
de Ber torto do olho esquerdo.

Ludoro Ilunorarío do Lloyd Rrazl-
leiro, cara de judeu errante, barblnha
du alfinete e contador de rodelas.

Mathusalém — Formato qui d to de vi-
nho, prcp?.g(.:.dista de penhas, ex-do-
no d'A Ronda e autor do 6<) e da Mme.
Mintt, doía tiros na UUeratura tesa.

Chopp— Deposito de apparelhos a
álcool, maço que só nüo bebi» chumbo
derretido.

K. Britinho—Moleque escovado e bom
uoií manejos do oylinche, líom na g.-am-
malioa e roxo Das línguas mortas e ae-
ml-vivas.

Lulü Manhoso — líeaitio ingênuo em
bellra condições de aer aliaado e faze-
dur de charadas.

Kean Gombeaux — Dramaturgo da
Prai.-i. do Peixe e coinedíogrupho de theu-
tro do bonecos.

J. dos Diabos—Critico qu&drup;de
das ottas alheias. Stümbro dn Acade-
mia Nacional de Lettras de M no,

Mo. cego—Cabrh sem domicilio, que
vhg.iva pelas ruas da cidade, cavando
os escombros do Rio... á noite. Fre-
qtpjntftdor as3fduo do xadrez da 4?

Malandrão — Primo e aniigj inaepa-
ravel do Vagabundo, Ladrão de galli-
nha e chupador de.., ovos quentes.
Actualmente na Mandchurla.

Chico Fixa — Jogador de profissão,
ohef'i doa palpites de bicho e apanha-
dur de chavéoes nas espeluno&s do Sac-
co dj Alfere-i,

Ali Pio —Engenheiro encurregado de
perfurações de vias novas, inventor do
alcoometro e camaradão de tod«a oa
tempn3.

Amores da Costa — Menino da terra
dos papa goiabas, ladoB da Praia Gran-
de, adorador de crioulas virgens e Can-
tador de modinhas depois das dez,
quando t- dos oa pardos são gj»Los,

Villaflor— Fidalgo do morro da Fa-
velli, proprietário de en rm.s oabellei-
ra á Cíirris Urbanos, taohygrapho da
socÍKdatíe musical Harpa e Ddçuras e
membro eíf-.-otivo do Club doa R-por-
terá.

Barriguinha de Macaco— Figur^a ex-
aota de sagüi de ooulos, poeta herma-
phrodit» e vendedor de fichas nas ho-
ras vagaB.

Cyprianno Cannabrava — Ve ho or-
puãu e uíccna CuC.c, CüitãUor ue güSís e
paredes. Fan... toche na mooidade e
hoje passivo,., de pena, por já estar no
camiterio.

fob Olina—Moço doente e incapaz d e
levantar o Carvalho pelas pernas, qrie
é o homem mais leve do mundo.

Amante do abacate e das gemm%(jaa
de vinho do Porto com eanella. /

Numa Telles— Eipaz doentio •£ 
pu.

bere, que nunoa viu uma mull-^j em
trajes menores dianie dos o'\aos e que
vive sempre esorevendo oonj a oanhota
a geometria dos cumprirra^tüS_

Além desta baderna, o /Uír0S oampeóes
da litteratura indige- oa 6ppareoeram
sendo o chefe delles cy^Lingua de Prata,
conhecido oaften e e/zeitijr0 des peque-
nões da gaita.,. -y

Diversas vezes J^ fíil> N,-t mudoa de
oarae oada vez q- ^ elle estsva na, „<uda
conquistava mnVirlumptao desses, iooa-
pazeB de VeV-tÍpçao pela pena de um
historiai '

Collo' 1^ sgora na lua da Assembléa
<3, PeJ' \„ da Avenida Central, o pande-

go está oí..ml p0I1ta. única e nunoa ea-
teve Ho l£ m montad0i> (Salvo seja).

Vra 
"SiVpletar a futrioa foi contra-

ctado o Jie5ímp doa Annunotos.moço ro-
saoo e qut r Mm uma aitaUtaria no
Leme. \

No fim dlss\0 tud0i aempre em uma
ponta única, o \sio jVm ob.eg.jU a ser o
primeiro jornal U -0 mund0i não só pela
tiragem oomo tarais ,,em pcla modo por.
que é feito.

Zé Pagante é bom Vrspsz e quanto
malB pândega o jornal ei^Brrli tant0
mais proolama a efücacia ro,delle nas se-

\

toes dos indivíduos lyinphatloos.
B o que i exótico (¦ que a aua po-

tenda ti pavorosa. Todo o Br«II res-
peita-a e ao mesmo tempo teme-a. O
povo a encara de frente sem coragem d»-
vira:-!h-i as ooataa.

E' uma potooolti do appetlto I

Encerrando ab paginas desta hiato-
ria no ala de hoje, fico em pé, solto trea
soluços de gosto c berro:

—Arraia miúda! Viva o Rio Nú\ VlVh
o povo da arrelia. I Viva eu 1

— VivôüOI
Vagabundo.

Theatro do Rio Nú

OHIQUEVBLHAi...
Musicada Cançoneta eCá porCois s:

(A' uma visinha abelhudt j.
DcBde o tempo de rapaz
Que me persegue um fantasma
Peior do que a peste negra I
Peior que o próprio miasma !
E' uma velha que scismou
Commigo um dia casar,.,
N2o me deixa dia e noite
Um momento repousar!...

Estribilho
Oh I que velha do diab'j 1
Oh ! que velha excommwngada 1
NSCo me deixa descansar
Nem mesm.Q„de-rnadrufada I

E' magriça... desdentada !..,
Um nariz descommuoal 1...
A bocea mais se parece
Uma caverna infernal 1. ,,
Olhos peauenos, redondos.,,
Mais que os peccados é feia !,..
linguaruda I... Maldizente !.,.
Só cuida da vida alheia !.,.

Oh I que velha do diabo ! etc., etc.
Um dia, ao ver-me á janella,
Teve a velha um alegr^o I
Âtirou-ine qualquer coisa,
Que me fez cahir no chSo ]
Procurei saber a causa
Que me fez cahir. de assento !.,,
Vi que era um-beijo da velha...
Mais rijo que um pé de vento t.,,

Oh ] que velha do diabo ! etc., etc.

Eis por-que vivo tao triste,
Sem;xlormir e sem comer I
P'udera I si a tal carcaça,
„;nvenena o meu viver I...

-Quem pôde ter aiegna
Em um tormento sem fim ? 1
Antes aturar mil sogras,
Do que uma velha assim I...

Oh I que velha do diabo 1 etc, etc.
Ignotus.

PREÇO T TT do Dl1, Edoâbdo Fb^S*
38000 LU adoptada na Europa

e no noBpitaí de marinha
Deposito no nA remédio ssm aoüBUSA

Brazil VJiU oura effloaz das iao-
A Fxeitas & O. T 1 lestias da pelle& O. T -j 1«

-114 i-li fe:lH-Ourives-114 lli feridas, empl-
S Pedro, 90 -Na Buro- Vj » gens, frl-

pa Oaelo Eeba. Milüo IX & eiras, su-
oi dos pés, assaduras, manchas, tinha

sardas, brotoejas, eto.

CAVAOÃO
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(ij Um exemplo palpável, frisante, Mais calor o mais sebo á canella É
1} De conquista que tem editor: Desse amante que i. coísü viu roía!
|| No melhor do brinquedo, um flacrante Do que poude apanhar foz a trouxa 9 l
I Que ao oolloquio vem dar maíi ..t!or... E lá vai p'ra pular a janella.., 9 [ B
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i; O mais prxigente e sceptico Pernas rollças, eburnéas

Enche 
'aqui sim. medidas Talvez alguma cnloiilixaS,''

Pernas' rosadas garridas, Fazendo erguer a esboça"
Despe/rtando o appeüte... _ qualquer mortal que aj fite..,
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